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RESUMO: Este trabalho tem como tema o Design Instrucional na Educação 

Contemporânea: uma análise de suas práticas, benefícios e limitações. O objetivo é 

analisar como o Design Instrucional (DI) contribui para a melhoria dos processos 

educativos, evidenciando suas aplicações práticas, principais benefícios e limitações, 

tanto em contextos presenciais quanto virtuais. A metodologia adotada foi qualitativa, 

com base em pesquisa bibliográfica fundamentada em autores como Filatro (2008), 

Gagné, Briggs e Wager (1992), Moran, Masetto e Behrens (2013), e Costa e Tani (2022). 

O estudo evidencia que o DI é uma abordagem sistemática e intencional de planejamento 

educacional, voltada à criação de experiências de aprendizagem eficazes, personalizadas 

e alinhadas às necessidades dos alunos. Entre suas principais vantagens estão a 

organização dos conteúdos, o foco nos objetivos de aprendizagem e a personalização do 

ensino. Contudo, há também limitações, como a rigidez do processo, a demanda por 

tempo e recursos, e a pouca consideração de aspectos afetivos dos discentes. Conclui-se 

que o Design Instrucional é uma ferramenta valiosa para a educação atual, desde que 

utilizado com flexibilidade, sensibilidade pedagógica e constante atualização frente às 

transformações tecnológicas e sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Design Instrucional. Planejamento Pedagógico. Tecnologia. 

INSTRUCTIONAL DESIGN IN CONTEMPORARY EDUCATION: AN 

ANALYSIS OF ITS PRACTICES, BENEFITS, AND LIMITATIONS 

ABSTRACT: This paper focuses on Instructional Design in Contemporary Education: an 

analysis of its practices, benefits, and limitations. The objective is to analyze how 

Instructional Design (ID) contributes to improving educational processes, highlighting its 

practical applications, main benefits, and limitations, both in face-to-face and virtual 

contexts. The methodology adopted was qualitative, based on bibliographic research 

supported by authors such as Filatro (2008), Gagné, Briggs, and Wager (1992), Moran, 

Masetto, and Behrens (2013), and Costa and Tani (2022). The study shows that ID is a 

systematic and intentional approach to educational planning, aimed at creating effective, 

personalized learning experiences aligned with students' needs. Among its main 

advantages are the organization of content, the focus on learning objectives, and the 

personalization of teaching. However, there are also limitations, such as the rigidity of 

the process, the demand for time and resources, and the lack of consideration of students' 

affective aspects. It is concluded that Instructional Design is a valuable tool for current 

education, as long as it is used with flexibility, pedagogical sensitivity and constant 

updating in the face of technological and social transformations. 
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INTRODUÇÃO 

O presente paper tem como tema Design Instrucional na Educação 

Contemporânea: uma análise de suas práticas, benefícios e limitações. O Design 

Instrucional (DI) surgiu no século XX, no contexto da Segunda Guerra Mundial, e, desde 

então, tem evoluído como uma abordagem sistemática e intencional para planejar, 

desenvolver e avaliar experiências de aprendizagem. Atualmente, especialmente com o 

crescimento da Educação a Distância (EaD) e o uso de tecnologias digitais, o DI tem se 

consolidado como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas mais eficazes, interativas e centradas no aluno. 

O objetivo deste estudo foi analisar de que forma o Design Instrucional contribui 

para a melhoria dos processos educativos, evidenciando suas aplicações práticas, 

principais benefícios e limitações, tanto em contextos presenciais quanto virtuais. Busca-

se compreender como essa abordagem pode tornar a aprendizagem mais significativa e 

alinhada às demandas da educação atual. A partir desse contexto, propõe-se a seguinte 

problematização: como o Design Instrucional pode contribuir para a melhoria da 

qualidade da aprendizagem e quais são os principais desafios enfrentados em sua 

aplicação nos diferentes contextos educacionais? 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, por meio de revisão bibliográfica, 

fundamentada em autores como Filatro (2008), Gagné, Briggs e Wager (1992), Moran, 

Masetto e Behrens (2013), Costa e Tani (2022), entre outros. As obras analisadas 

buscaram-se compreender a evolução do DI desde seu surgimento na Segunda Guerra 

Mundial até sua consolidação como metodologia essencial na Educação a Distância 

(EaD) e no uso de tecnologias digitais. O estudo demonstra que o DI é uma abordagem 

sistemática e intencional de planejamento educacional, voltada para a criação de 

experiências de aprendizagem eficazes, personalizadas e alinhadas às necessidades dos 

alunos. 

O trabalho está organizado em três tópicos principais: o primeiro apresenta o 

conceito e o histórico do Design Instrucional, contextualizando seu surgimento e 

evolução teórica; o segundo discute sua aplicação no contexto educacional, com ênfase 
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nas práticas contemporâneas e nos diferentes níveis de atuação; o terceiro analisa as 

vantagens e desvantagens do DI, considerando sua efetividade e os principais desafios 

associados à sua implementação. 

 

CONCEITO E HISTÓRICO DO DESIGN INSTRUCIONAL 

De acordo com Costa e Tani (2022), o Design Instrucional (DI) iniciou no século 

XX, na Segunda Guerra Mundial, onde os militares tiveram que treinar milhares de 

soldados no mesmo tempo, pois eles não tinham muito tempo para transmiti 

conhecimento de forma profissional e padronizada. Esse contexto exigiu a aceitação de 

métodos sistematizados para a elaboração de materiais instrucionais que garantissem a 

mesma qualidade de ensino para todos os combatentes. 

Diante desse cenário histórico, o Design Instrucional passou a ser compreendido 

como um método estruturado e intencional de planejamento, voltado para o 

desenvolvimento e a avaliação de experiências de aprendizagem. Por causa desses 

métodos foram criados manuais, filmes e outros materiais instrucionais que pudessem 

ajudar os soldados obter conhecimento de forma rápida. 

Depois da guerra, os avanços foram retomados. "Os modelos de design 

instrucional evoluíram à medida que novas teorias da aprendizagem foram sendo 

desenvolvidas, desde o behaviorismo até o construtivismo" (Moran; Masetto; Behrens, 

2013, p. 78). Conforme a citação, podemos observar que, no behaviorismo, a atenção 

estava no comportamento observável do aluno. Com o tempo, a destaque passou para o 

cognitivismo, que buscava compreender como a mente processa e armazena informações. 

Finalmente, com o construtivismo, os modelos de DI tornaram-se mais 

adaptáveis, promovendo um aprendizado ativo, no qual os alunos constroem seu próprio 

conhecimento. Decorrer dos anos e com o avanço da tecnologia e da internet, surgiram 

novos desafios, especialmente com o crescimento da educação a distância e do e-learning, 

o que incentivou aceitações das tecnologias digitais no Design Instrucional (DI). 
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DESIGN INSTRUCIONAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 

O design instrucional (DI), no contexto da educação, é voltado para o 

planejamento de métodos de ensino-aprendizagem de forma sistemática e intencional. 

Atua como um elo entre os conteúdos pedagógicos e a tecnologia, com o objetivo de 

transformar o ensino, tornando-o mais eficaz, eficiente e envolvente. O DI consiste em 

um conjunto de atividades que busca avaliar e propor soluções para os problemas 

educacionais. Como cita o Savioli (2020, 19) “O Design Instrucional é responsável 

por criar experiências de ensino que sejam adequadas a recursos de aprendizagens, sendo 

eles tecnológicas ou não, levando em consideração uma análise de público e objetivos de 

aprendizagem.” Como podemos observar, o Design Instrucional (DI) tem como propósito 

criar experiências de aprendizagem, com ou sem o uso de tecnologias. 

Ele se fundamenta na análise do público-alvo e na definição dos objetivos de 

aprendizagem, promovendo, assim, um processo educativo mais significativo. Além 

disso, o contexto histórico do DI está intimamente relacionado ao avanço da Educação a 

Distância (EaD), tendo, inicialmente, se desenvolvido como uma prática voltada para essa 

modalidade. Conforme destaca Barreiro (2016, p. 63), o “DI transcende fronteiras 

disciplinares, amalgamando conhecimentos dos campos de Design, Comunicação, 

Pedagogia e Tecnologia da Informação”. Dessa forma, observa-se que seu papel é integrar 

e desenvolver práticas educacionais que ultrapassam os limites do ensino tradicional, 

reunindo saberes diversos para atender às demandas da educação contemporânea. Quando 

abordamos sobre planejamento educacional, o Design Instrucional é entendido em três 

níveis de atuação. 

Segundo Filatro (2008), O Design Instrucional (DI) é fundamental, pois assegura 

que o aprendizado ocorra de maneira estruturada e eficaz. Ele contribui para o 

planejamento de como o conteúdo será ensinado, facilitando a aquisição do conhecimento 

pelos alunos. Além disso, o DI leva em consideração as dificuldades dos discentes e 

propõe estratégias que tornam o estudo mais interessante e significativo. 

Quando falamos em planejamento educacional, o Design Instrucional pode ser 

entendido em três níveis de atuação de acordo com Filatro (2008), são elas: 

Nível macro, define-se uma direção comum a todas as experiências de 

aprendizagem de uma instituição, departamentos ou programa- é o 
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responsável pelas diretrizes gerais do processo educacional a ser 

desenvolvido; no nível meso, o design instrucional se ocupa da 

estruturação de programas, cursos ou disciplinas- adequando ações 

educacionais de acordo com o contexto; o nível micro trabalha com o 

design fino das unidades de estudo, ou seja, no desenvolvimento de 

design de atividades para a modalidade on-line ou no desenvolvimento 

de storyboard/roteiro, este é um esboço gráfico que revela quadro a 

quadro o conteúdo de um conteúdo audiovisual, conforme 

especificidades de cada projeto (Filatro, 2008, p. 03). 

Outra função importante do Design Instrucional é a definição de objetivos claros, 

o que auxilia tanto professores quanto alunos a compreenderem exatamente o que deve 

ser aprendido em cada etapa do curso. Como afirmam Gagné, Briggs e Wager (1992), “a 

definição clara de objetivos instrucionais é essencial para orientar o planejamento, a 

seleção de métodos e a avaliação da aprendizagem, independentemente do ambiente 

educacional em que o ensino ocorre.” Vale destacar que o DI é aplicado tanto em 

ambientes presenciais quanto no ensino a distância, promovendo uma compreensão clara 

dos objetivos educacionais e uma melhor organização dos conteúdos. Essa organização 

se concretiza por meio de ferramentas como planos de aula, objetos de aprendizagem 

digitais e plataformas adaptativas, que fazem parte do universo do Design Instrucional e 

potencializam a experiência de ensino-aprendizagem. 

 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DO DESIGN INSTRUCIONAL 

Azevedo et al. (2024), aborda que uma das principais vantagens do Design 

Instrucional (DI) é a personalização da aprendizagem, que permite adaptar o ensino às 

dificuldades dos discentes, colocando o aluno como protagonista do seu próprio processo 

de aprendizado. Além disso, o DI contribui para o aumento do engajamento, pois essa 

abordagem individualizada favorece a participação ativa dos estudantes, tornando o 

processo educacional mais dinâmico e produtivo. Outro benefício importante é a melhoria 

na organização dos conteúdos. Com um planejamento claro e objetivo, os materiais e as 

atividades educativas são adaptados ao público e ao contexto de ensino, sendo 

distribuídos de forma lógica e sequencial, o que facilita tanto a assimilação quanto a 

compreensão do conteúdo. 

Em conformidade com os autores citados acima, podemos observar que apesar 

dos pontos positivos destacados, é necessário reconhecer também algumas limitações do 
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Design Instrucional. A principal delas é a rigidez do processo, que pode dificultar 

mudanças rápidas quando necessárias. Além disso, a criação de materiais instrucionais 

pode demandar tempo e recursos financeiros significativos, o que pode gerar atrasos e 

sobrecarga para os envolvidos.  

Outro desafio está relacionado ao uso de ferramentas tecnológicas, que podem 

apresentar obstáculos de acesso, como a indisponibilidade de equipamentos adequados 

ou instabilidades na conexão com a internet. Nem todos os indivíduos dispõem dos 

recursos necessários para utilizá-las de forma eficiente. Ademais, o DI tende a enfatizar 

aspectos técnicos do ensino, por vezes deixando em segundo plano os sentimentos e 

motivações dos alunos — fatores igualmente essenciais para a aquisição do conhecimento 

e o desenvolvimento da aprendizagem. Dessa forma, embora o Design Instrucional seja 

fundamental para o desenvolvimento de um planejamento eficaz e para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, é importante considerar e enfrentar seus pontos 

negativos, a fim de aprimorar sua aplicação na prática educacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente paper teve como objetivo analisar como o Design Instrucional (DI) 

contribui para a melhoria dos processos educativos, evidenciando suas práticas, 

benefícios e limitações. A partir da pesquisa bibliográfica realizada, foi possível perceber 

que o DI, desde sua origem no século XX até sua consolidação na educação mediada por 

tecnologias, configura-se como uma abordagem sistemática, intencional e estratégica 

para o planejamento da aprendizagem. 

Os resultados discutidos ao longo desse paper mostra que o DI potencializa a 

eficácia do ensino ao organizar os conteúdos, definir objetivos claros e considerar as 

necessidades dos alunos, tanto em ambientes presenciais quanto virtuais. Ainda assim, 

observam-se limitações significativas, como a rigidez metodológica, a elevada demanda 

por tempo e recursos, bem como a pouca atenção aos aspectos afetivos do processo 

educativo. 

Portanto, entende-se que o Design Instrucional é uma ferramenta valiosa para a 

educação contemporânea, desde que seja utilizado com flexibilidade, sensibilidade 
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pedagógica e constante adaptação às mudanças sociais e tecnológicas. Recomenda-se, 

para estudos futuros, a investigação de estratégias que integrem o DI a metodologias 

ativas e a abordagens que valorizem os aspectos emocionais da aprendizagem, com o 

objetivo de ampliar sua eficácia em diferentes contextos educacionais. 
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